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EDITORIAL 
Neste momento a coligação da 

burguesia no Governo tenta a to-

do o custo abafar as conquistas 

populares para tentar uma nova 

ditadura fascista. 

O exército é, numa sociedade 

capitalista, um dos apoios para 

a repressão ao povo. Como desde 

o 25 de Abril os soldados e mari_ 

nheiros têm vindo a tomar cada 

vez mais consciência de que são 

explorados fardados à força, e por 

diversas vezes têm-se posto ao 

lado do povo em luta. E por isso 

que se lançou na repressão aos 

soldados, marinheiros e oficiais 

progressistas nos quartéis. 

Para reforçar o exército cri-

ou ainda uma força de mercenários 

constituída principalmente por 

legionários, pides e antigos co-

mandos, etc. Chama-se a esta 

força Agrupamento Militar de In-

tervenção (AMI) e tem por final_i 

dade atacar o povo em luta, tal 

como a "polícia de choque" fazia 

antes do 25 de Abril. 

Neste sentido, começaram os a-

taquesa todas as unidades pro-

gressistas. No CICAP, resolveu o 

fascista Pires Veloso, Comandante 

da Região Militar Norte, sanear 

2 oficiais progresistas e alguns 

soldados que se têm mostrado act_i 

vos na luta por melhores condi-

ções de vida nos quartéis , tran£ 

portes gratuitos para os solda-

dos , etc. 

0 CICAP É FECHADO 

Como houvesse oposição da uni^ 

dade a este acto, resolveu Pires 

Veloso fechar o CICAP. Para enga 

nar o povo disse depois que nas 

instalações do quartel se ia fa-

zer uma escola... 

Durante esta confusão, sol-

dados enganados ocuparam o CICAP, 

seguindo as ordens do comandante. 

Em reunião da unidade, os sol 

dados do RASP (Regimento de Arti_ 

lharia da Serra do Pilar, antigo 

Regimento de Artilharia Pesada) , 

de Vila Nova de Gaia, decidiram 

apoiar a luta dos soldados do Cl 

CAP e acolheram- os na sua uni-

dade . 

Como medida de repressão cor-

tou a burguesia o abastecimento 

a este quartel, pensando que as-

sim os obrigava a abandona-lo. 

SOLDADOS SEMPRE 

AO LADO DO POVO ! 
0 POVO AO LADO DOS SOLDADOS 

0 povo da região, sabendo bem 

que os soldados são trabalhadores 

fardados à força e que a sua lu-

ta ê também a luta de todo o po-

vo, juntaram-se à volta do quar-

tel, levando pao e outros alimen 

tos, apoiando assim esta luta. 
Como esta medida não resultas, 

se, enviou a burguesia a Polícia 

que, à boa maneira fascista, ata-

cou à cacetada o povo, que tenta 

va junto do CICAP, mostrar aos 

soldados que o ocupavam , que es-

tavam errados ao cumprirem ordens 

reaccionárias . 

Pires Veloso não desiste e é 

a vez de soldados, que ocupavam o 

CICAP, atacar o povo, lançar tiros 

para o ar e granadas ofensivas. 

Mas rapidamente o povo percebeu 

que não eram soldados, pois eiram 

muito velhos para estar na tropa, 

mas xicos fascistas de diversas 

unidades, que meteram as divisas 

no bolso. Com esta medida a úni-

ca coisa que ele conseguiu foi 

ainda maior apoio do povo à luta 

dos soldados . 

MANIFESTAÇÃO REACCIONÁRIA DO PPD 

A burguesia ataca novamente a 

través do PPD. Convoca uma mani-

festação no Porto. Durante o co-

mício lançam-se calúnias à luta 

do povo e tenta dizer-se que são 

vadios e arruaceiros que estão a 

lançar a confusão. 

Vadios são os patrões que es-

tão organizados no PPD, porque 

não fazem nada, a não ser roubar 

o trabalho do povo. Os soldados 

e os que apoiavam a sua luta e-

ram trabalhadores, operários e 

camponeses ! 

A manifestãçao dirigiu-se ao 

RASP depois de ter confraterniza 

do com os xicos disfarçados de 

soldados. Alguns dos manifestan-

tes iam armados, pois foram con-

tratados para atacar o povo e os 

soldados, quando se dirigiseem 

ao RASP. 
Junto do quartel atacaram a 

centena de trabalhadores que se 

encontravam no local, faz-endo 

logo numerosos feridos. 
Alertados do que se passava, 

milhares de trabalhadores acorre 

ram ao quartel, para apoiar a lu 

(aont. na pag. 2) 
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CORRESPONDÊNCIA 

0 POVO 

ESCREVE 

Grenoble, 16/10/75 
Camaradas , 

No mês de Setembro 75 fiz uma 

assinatura por meio de uma carta 

na qual meti 20 Frs . Ora até à 

data ainda nSo recebi "0 Alarme". 

Desejava camaradas que tomem con 

ta desta minha carta e que este 

vosso erro não se repita de novo. 

Desejando uma boa continuação 

do Alarme, um abraço 

G. J. 

Camaradas : 

Temos recebido algumas car-

tas como esta. 0 que se passa é 

que as cartas nao nos chegam às 

mãos . 

Para evitar mais confusões, a-

gradecemos que os pagamentos se-

jam feitos da seguinte forma : 

- Depositar nos correios a quan-

tia, à ordom do Michel Theveniau, 

CCP La Source n° 34-772-94. No 

remetente, junto do teu nome,p5e 

0A, 

DOS MAUS 0 MELHOR 

Todos ja ouvimos falar da so-

ciedade de consumo. 

Esta sociedade de que tanto 

se fala é o desenvolvimento da 

sociedade capitalista. 

Os capitalistas dirigem a pro 

dução para tudo o que âe pode 

vender, tenha ou não interesse pa 

ra o consumidor. 

Para acabar com esta sociedad 

de não basta como dizem certos 

movimentos burgueses deixar de 

comprar os produtos maus, é nece 

ssário que os trabalhadores to-

mem o poder e dirijam a produção 

segundo as suas necessidades. 

Enquanto nao tomamos o poder, 

podemos entretanto evitar os pro 

dutos perigosos para a nossa saú 

de e evitar de entre os produtos 

que temos que comprar, os que ja 

sabemos que sao maus. E com essa 

intenção que publicamos alguns 

nomes de produtos menos maus que 

os outros . 

Vinhos : 

Podem-se comprar: 

VINICEP-SARVOR 11° 

CAVIGNON 10° 

C1STELIN 11° 

GEVEOR 11° 

VALCOP 10° 

FLEURON 

GRANDVILLONS 

NAO E DE COMPRAR: 

FORZA 10° 

HAUSER 11° 

MARGN AT-VERMEIL 10° 

P0RTEVAL 11° 

CUVEE-DAM0Y 11° 

0 PATRÃO FOI PRESO , A BURGUESIA FICOU A RASCA 

Todos nós, nos últimos dias, ou 

vimos falar na televisão e jor-

nais franceses no caso de um PDG 

(patrão) de uma fábrica onde as-

siduamente havia acidentes de 

trabalho . 

Este patrão foi preso por or-

dem do juiz Charette, acusando-o 

de responsável da morte de um o-

perário, devido à falta de segu-

rança. 

0 operário, vindo de uma"in-

terim", estava inválido a 70$ por 

acidentes de trabalho anteriores 

e puseram-no a desatrelar vagões, 

sem nunca lhe terem explicado co 

mo esse trabalho se fazia. 

Pela primeira vez em França, 

um patrão foi preso por este mo-

tivo. Ora esta medida que para 

no's é justa, não agradou ao Go-

verno e aos outros patrões, pois 

a continuar assim, com o número 

de acidentes de trabalho que se 

verificam em França, nao tarda-

ria que as prisões estivessem 

cheias deles ! 

Em reacção a isto os patrões 

lançaram uma campanha, apoiada pe_ 

lo Governo, em favor do patrão 

criminoso e contra o juiz, o que 

levou a que o tal patrão fosse 

solto passados dois dias!... 

Mais uma vez este facto nos 

vem demonstrar que os tribunais 

e toda a justiça, sao uma das 

forças do estado burguês, como o 

governo, o exército e a policia, 

para oprimirem o povo enao para 
o defenderem; que os tribunais, 

em França como em todos os paises 

capitalistas, estão ao serviço 

da burguesia e nao do povo, e nao 

sao tão independentes co-

mo os jornais e a televisão nos 

querem fazer crer ! 

Pois não será o patrão res-

ponsa'vel pela morte de um operá-

rio ? 
Para obter lucros fabulosos os 

patrões nao se importam com a se 

gurança dos operários 

Não nos esqueçamos "_a.ue se este 

patrão foi preso por dois dias, 

todos os dias se dão inúmeros a-

cidentes de trabalho. Só na cons 

truçao civil morreram no último 

ano, em França, uma média de 3 

operários por dia, sem que os cul-

pados sejam incomodados. 

Com isto não se preocupam os 

patrões e o seu Governo. Para e-

les a morte de um operário nao 

conta ! 

Portanto, embora devamos lu-

tar contra os acidentes de trata 

lho, exigindo medidas de seguran 

ça eficazes no nosso trabalho, 

não nos devemos esquecer que so' 

numa sociedade em que o poder es 

teja nas mãos dos trabalhadores 

sera' possível uma verdadeira se-

gurança no trabalho, porque en-

tão tudo será feito para melhorar 

as condições de trabalho e não 

para continuar a encher os bolsos 

aos patrões ! 

(CONTINUAÇÃO) 

ta dos soldados. Contudo estes 

vieram para a rua, de armas na 

mao, prontos a defender o povo. 

Ao mesmo tempo realiza-se um 

plenário e decide-se não respon-

der às provocações fascistas. Che_ 

gam entretanto junto do quartel 

forças do C0PC0N e da Policia Mi. 

litar do Porto, comandadas pelo 

conhecido fascista, cap. Rocha. Os 

arruaceiros do PPD sentem-se en-

corajados e começam à pedrada ao 

quartel . 

Ninguém arredou pé e nao se 

respondeu à provocação. 0 capi-

tão Rocha vendo tanta união e de. 

terminação, ordenou que se fizes_ 

se fogo sobre o' quartel, lançando 

ao mesmo tempo granadas de gaz. 

E é aí que se fazem numerosos fe_ 

ridos. Os soldados responderam e 

foi o suficiente para pôr os fas_ 

cistas do PPD e as forças da PM 

do Porto a fugirl 

Durante esta luta, 18 unida-

des militares, principalmente do 

Norte, apoiaram a luta dos solda 

dos do CICAP por : 

CICAP/RASP: ALIANÇA DO POVO COH OS 
SOLDADOS 

- reabertura 

- readmissão 

pulsos; 

- demissão de 

do quartel; 

dos militares 

Pires Veloso 

e x-

Como os soldados e o povo nÊío 

desistiam, veio ao Porto o gene-

ral Carlos Fabião, chefe do Esta 

do Maior das Forças Armadas, ten 

tar põr "a'gua na fervura" e di-

zer que Pires Veloso tinha ido 

longe de mai s . 

Esta é a aliança que deve ser 

sempre defendida : soldados com 

o povo. 

Mais uma vez a televisão fran. 

cesa na sua campanha reaccioná-

ria, tentou baralhar tudo deixan 

do-nos a ideia de que em Portugal 

estava tudo em guerra e que os 

soldados já matavam o povo. 

permanente 

Í|t*s em Portugal 
Este mês, recebemos 

1 camarada de Issy 

M.M. - Montbéliard 

TOTAL 

25 Fr 

_7 " 

32 Fr 



DESPORTO NA EMIGRAÇÃO 

O ALARME, como jornal popular, abre de novo as suas páginas para, pu-
blicar artigos enviados por todos os clubes de amadores ( onde nao ha-
ja profissionais nem sirvam os interesses da- fascistada que ainda a-

bunda na emigração ) . 
Deste modo contribui para um melhor conhecimento e troca de expe-

riências entre trabalhadores de clubes diferentes . 
Se a vossa ideia sobre desporto popular ê diferente da nossa t es-

crevam-no8 para a podermos publicar. 

DESPORTO POPULAR 

0 Desporto Popular serve os 
interesses do povo e portanto 
tem aspectos completamente opos-

tos ao desporto feito, apoiado e 

pago pela burguesia. 
No desporto popular, os jogos 

não são a luta e a rivalidade en 

tre trabalhadores, irmãos de cias 

se, mas pelo contrário serve pa-
ra reforçar a sua solidariedade, 
a sua divisa deve ser "PRIMEIRO 

A AMIZADE, DEPOIS A COMPETIÇÃO". 

Este desporto deve servir pa-

ra aumentar a forma física do po 

vo contribuindo para uma melhor 

resistência à doença e à velhi-

ce, por isso deve ser praticado 
por todos e não s ò" pelos que jo-
gam bem. 

Praticado para desenvolver o 

espirito criador do povo traba-
lhador, o desporto popular prati. 

cado em amizade serve para ele-

var as qualidades morais e esti-

mular a alegria dos praticantes. 

Dentro de um clube popular, de_ 
ve reinar também a maior Democra 

cia para que todos possam parti-

cipar na direcção do clube res-
ponsabilizando-se pelo seu desti^ 

no e aprendendo na prática o que 

é a Democracia, nao deixando que 
um so dirigente responda pelo 

clube ou secção desportiva. 

AEP -ASSOCIAÇÃO ENCONTRO PORTUGUÊS DE PUTEAUX 

Teve início no passado dia 28 de Setem 

bro a nova época de futebol, referente a 

75/76 do Campeonato de Futebol da Io divi 
são (Promoção)-Critérium du "Dimanche Ma-

tin'\ 
Nao foram no entanto felizes os nossos 

compatriotas do AEP de Puteaux no seu pri 

meiro jogo. A infelicidade do guarda-re-
des ditou a sua tangencial derrota contra 

o USA Clichy, por 2-1 , no Bosque de Bolo-

nha. 

ram a sua eliminatória em Bagatelle. 
Como confirmação do seu poder no pre-

sente campeonato, eliminaram os seus aguer 

ridos adversários de Aubergenville, pela 

diferença de U— 1 , e mais uma vez podiam 
ter feito um resultado fora do vulgar. 

Aos 30 minutos de jogo Américo substi_ 

No passado dia 5 de Outubro jogaram em 

Colombes o seu segundo encontro do Campeo_ 

nato. 
Jogo arbitrado pelo português federado 

na FSGT, Sr. Rogério Frade, pecando a sua 

arbitragem por ser tardia e nao mostrar 

firmeza nas decisões. 

Jogo aceitável de parte a parte e vitó 
ria merecida da AEP por 2-1, golos de Mo-

reira e de um defesa na própria baliza, 
tendo ainda Batista atirado ao poste, uma 

bola que merecia melhor sorte. 

Terceiro jogo disputado em Bagatelle. 

Podia ter sido memorável. Os portugue-

ses constroem bem... mas finalizam mal! 

E surge o primeiro golo já há" muito es. 
perado, marcado pelo nosso n° 9, Gonçal-

ves . 
A nossa equipa deslumbra-se e adormece 

mas até final o jogo nao se altera. Maga-

lhães estava na baliza e ía chegando eom 

a sua valentia para determinadas falhas 

dos seus colegas. 
No 2° tempo, Jorge deu lugar a Batista 

e Moreira foi rendido por Zé Manei. 

E com os portugueses na mó de cima, o 

jogo termina. 
Belíssima arbitragem, jogo correcto, lu 

ta viril e boa exibição, com destaque pa-

ra Magalhães e o. pequeno Pereira que foi 

o maior! 
Golos de Gonçalves e Pereira. 

TAÇA "SAL IS" 

Suspendido o campeonato a fim de dar 

lugar à taça, os portugueses da AEP joga-

tui Pereira, por doença, sendo Gonçalves 

rendido por Zé Manei no início da 2o meta 

de. 
Os golos lusos foram marcados por Gon-

çalves (2), Barbeiros II e Zé Manei. 

Quaisquer dos golos foram bem marcados. 

0 golo adversário foi marcado no últi-

mo minuto e nasceu duma infeliz brincadei^ 
ra do médio Fantasia que meteu a bola em 

boas condições de remate a um dos adversa 

rios . 
Arbitragem aceitável do Sr. Rogério 

Frade . 

FERNANDO VALE 

AMICAL PORTUGAISE DE HOUILLES 
FILIADO AO SPORTS OLYMPIQUES DE 

HOUILLES 

A Amical foi fundada no dia 25 

de Abril de 191 1*, por altura do 
golpe de Estado em Portugal, mas 

o grupo de futebol de Houilles 
já existe há mais de 7 anos. Ha 
quase ano e meio a direcção dei-

xou de se interessar até que a 
organização caiu na decadência. 

Ora um grupo de pessoas das 

quais eu fazia parte, decidiu to-

mar o grupo em mãos a partir des-

sa data. Tivemos que começar do 
nada, pois mesmo os atletas foram 

para outros clubes, à excepção de 
um ou dois, que ficaram fieis ao 

seu clube. 

A época passada fomos classi-

ficados em h° lugar em primeiras, 

e sexto em reservas. 
Esta época contamos fazer me-

lhor porque estamos servidos por 

um grupo de jogadores que se mos 

tram interessados pela conquista 

do titulo. 
Actualmente disputamos o cam-

peonato de "honneur" da FSGT, re-
gido pelo Comité de Paris. 

Presentemente ainda só efectu 
amos um desafio e fomos obrigados 

a adiar dois porque o estádio de 

Houilles onde devíamos jogar, se 

encontrava ocupado pelo HAC, com 
quem repartimos o terreno. 

0 desafio que disputámos foi 

ganho por nós : 

Reservas 5~ 

Primeira 2 

Stains 1 

Stains 1, 

em casa do adversário. 

No domingo dia 26, a equipa des_ 

locou-se a Bagatelle onde defron 

tou a A.S. Sourds e Muets. 

No jogo de abertura defronta-

ram-se as reservas das duas equi 
pas tendo os visitados consegui-

do apenas a vito*ria tangencial 

(2-1), o que traduz a actuação 
bastante meritória da nossa se-

gunda equipa, coroada com a obten 

çao de um excelente golo da aut£ 
ria de Domingos Azevedo. 

Seguiu-se o desafio entre as 
primeiras categorias, no qual a 

nossa equipa experimentou gran-

des dificuldades sobretudo no 1 2 

tempo,... Assim a 20 mi 

nutos do fim do encontro a equi_ 

pa perdia por 2-0, mas à custa 

de garra e de um futebol de bom 

recorte tecni co , conseguiu arran-
car o empate nos últimos minutos 

com golos de Carlos Sousa e Ago£ 

tinho respectivamente. 

DESPORTO OU NEGOCIO? 

Do jogo realizado em Colombes 

no dia 31 de Março de 75, entre 
Benfica e o Porto os capitalis -
tas que o organizaram recolheram 

a bonita soma de 2.700 contos , 
deixados nas bilheteiras por 

23.^11 espectadores pagantes. 

Será que este dinheiro vai 

servir para fomentar o desporto 

que esteja ao serviço do povo 

trabalhador? 
Responda quem souber! 
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POR UMA MEDICINA AO SERVIÇO DO POVO 
NA ALBÂNIA E ASSIM... 

O exemplo dd Albânia ilustra 

que só o socialismo cria pos s i b í l_i_ 

dades reais para uma melhoria rad_i_ 

cal da saúde de todo o povo. 

Outrora a Albânia era um dos 

países mais atrazados da Europa nej^ 

te importante domínio. Basta lembrar 

que as despesas civis com a corte 

do rei Zog eram auase tio elevadas 

como o total das despesas previstas 

para a manutenção de todos os dis-

pensários sanitários da época. 

Os trabalhadores não podiam fa-

zer nada face ao elevado custo das 

consultas médicas e dos medicamentos 

e iam raramente ao médico. Segundo e£ 

tatísticas anteriores ã Libertação, 

cada habitante era examinado, em me-

di a, uma vez de sete em sete anos. 

1. Profilaxia e profilático - re 
lativo à prevenção das doenças 

2. Epidemiologia - parte da me-
dicina que estuda as epidemias 

Foi instituída a vacinação preventiva gra 

tuita de todo* os cidadãos. Todos os trabalhado-

res passaram a ter exames médicos gratuitos. 

Foi construída uma numerosa rede de estabeleci 

mentos profilãticos '1'dispensários .laboratórios , 

etc. , assim como uma vasta rede de estabeleci-

mentos de ensino sanitário que fazem junto do 

povo um intenso trabalho de propaganda sobre 

problemas de higiene e profilaxia'. 1 

Coordenando todo o trabalho de profilaxia 

foi fundado em Tirana uir Instituto de Higiene 

e Epidemiologia"^ue estuda em bases científi-

cas as condições de trabalho, alimentação, aloj_a 

mento e instrução do povo do ponto de vista hi^ 

gieno-sanitãrio e leva a cabo medidas para as 

melhorar. Os trabalhadores deste instituto que 

se consagram à higiene no trabalho estudam as 

condições concretas de trabalho nas minas, fá-

bricas .ateliers e empresas , detectando os fac-

tores que possam prejudicar a saúde dos traba-

lhadores . 

Importantes medidas nao param de ser to-

madas em todos os locais de trabalho e de pro-

dução a fim de dar aos trabalhadores condições 

higiénicas e sanitárias tão satisfatórias quan 

to possível. 

NAO HA UMA, 

MAS SIM DUAS 

MEDICINAS... 

UMA PARA OS POBRES... OUTRA PARA OS RICOS! 

ASSISTÊNCIA MÉDICA : UM PROBLEMA ... 

Amigos do Alarme 

No mês de Agosto fui até â mi_ 

nha terra passar uns dias, e os 

problemas que lá vi são tan-

tos que nem sei bem por que pon-

ta se lhe há-de pegar. 0 maior 

problema é o da assistência medji 

ca . 

A minha aldeia chama-se Pila-

do e lá nao ha socorros médicos 

nenhuns. Se precisamos de assis-

tência médica, temos que ir à Ca-

sa do POvo da Marinha Grande, que 

fica a 8Kms . Mas para termos di-

reito ao médico, temos que pa-

gar 75*00 por ano, fora as cônsul 

tas . 

Como meio de transporte para 

la, temos só às quartas-feiras e 

sábados uma camioneta. Quando se 

calha a adoecer noutro dia que 

nao sejam estes, somos obrigados 

a chamar o taxi que nos custa a 

quantia de kôgOO (por cada ida à 

Marinha Grande). 

Na Marinha somos consultados, 

e quando é necessário fazer rá-

dios temos que ir a Leiria, que 

fica a 20Kms . da minha aldeia. 

Ora aconteceu que estava la 

com a família a passar as ferias 

e a minha senhora foi ao medico. 

Ele mandou-a fazer uns exames, um 

deles ao coração, e só o podiam 

fazer no dia 2h de Outubro e es-

távamos nós no dia 13 de Agosto. 

Por isto a minha mulher ain-

da teve que la ficar e ate agora 

nao se sabe o resultado do exame. 

Da tempo a uma pessoa morrer 

sem ter a assistência de que pre 

cisa'.Foi o que aconteceu ainda 

ha tempo, um rapaz teve um aciden 

VERMOIM-MAIA A CAIXA NÁ~0 ESTÁ AO SERVIÇO DO POVO 

(Cont. na pag. 7) 

A sra. Maria Rosa no dia 29 de 

Setembro começou a sentir-se mal 

e a perder a vista. 

Dirigiu-se imediatamente ao 

especialista da vista, Dr. Anibal 

dos Santos em S. Mamede Infesta. 

Não sendo nada das mãos dele 

levou logo 250 *00 de consulta,e es_ 

creveu uma carta para o médico 

da Caixa, dizendo que era uma trom 

bos e . 

A sra. Maria, já cega e com a 

metade esquerda do corpo parali-

sada , dirigiu-se , com o filho de 

motorizada, para o consultório 

do médico da Caixa, Dr. Vinhas, 

da Povoação da Maia. Como estava 

fechado teve que ir a casa dele, 

porque não podia esperar pelo 

dia seguinte. Por ir a casa dele 

foi melhor atendida do que seria 

na Caixa,pois este médico é dos 

tais que no posto despacha 20 pe£ 

soas em 30 minutos e da' um remé-

dio qualquer para fingir que as 

trata, mas pagou 100*00 de con-

sulta e 279*00 de medicamentos 

que não sao reembolsados pela Caji 

xa. 

Ora a sra. Maria tem dois fi-

lhos na França. Ao saberem o que 

se passava com a mSe foram imedia 

tamente para Portugal. 

Logo à chegada foram ter com 
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o médico. Este disse que tinha 

sido um milagre e que já estava 

passado ! 

Então um dos filhos pergunta: 

"-Oh sr. dr. , qual é o tratamen-

to que a minha mãe tem que fazer?!! 

A resposta foi : "-Nenhum. A-

penas tem que ir ao posto de 2 

em 2 meses para ver a tensão. E 

do resto está curada!" 

Fomos então a outro médico, 

chamado Carlos Mouta, no Castelo 

da Maia. Este depois de examinar 

a doente disse : 

"-Isto não foi nenhuma trombose 

nem nenhum milagre. Precisa de um 

bom tratamento. Se volta a repetir 

será fatal. A sua mãe não pode fi 

car apenas com a tensão tirada de 

2 em 2 meses. 
Primeiro vai tomar uns compri 

midos para dar tempo à gente 

descobrir a razão porque teve **te 

ataque ". 

Receitou uns comprimidos que 

custaram 280 *00. Mandou fazer um 

exame geral: análise ao sangue, u 

rina, etc. Quando tiver isto vol 

ta lá para ver o tratamento que 

há-de fazer. 

Consulta 100*00 e análises 

850*00. 

Casos como este ha' às centenas 

em Portugal. So' quem tem dinhei-

ro e que pode ser tratado. 

Todos os trabalhadores descon 

tam bastante para a Caixa de Pre 

vidência, mas são enganados, pois 

toda a gente sabe quem sao os mé 

dicos da Caixa em Portugal. Nunca 

curaram ninguém. Pelo contrário: 

nao atacam as doenças como deve 

ser e a doença agrava-se, causan 

do muitas vezes a vinda de outras 

doenças mais graves ainda. E de-

pois s o' lhes resta ir a outro mé 

dico pagando do pro'prio bolso pa 

ra acabar com os seus males ou ir 

para o cemitério. 

E por isto camarada que acha-

mos justa a luta dos trabalhado-

res por uma autentica medicina 

que esteja ao serviço do Povo 

trabalhador. Quando assim for a 

sra. Maria e todos os trabalhado 

res não encherão mais a pança a 

esses sanguessugas. Para já exi-

jamos o reembolso à sra. Maria e 

a todos aqueles que têm que re-

correr aos médicos fora da Caixa 

para se curarem. 

REEMBOLSO IMEDIATO ! 

ABAIXO COM A GATUNAGEM DA CAIXA 

DE PREVIDÊNCIA ! 

EXIJAMOS^MEDICINA AO SERVIÇO DO 

POVO E NÃO EXPLORAÇÃO DO POVO AO 

SERVIÇO DOS MÉDICOS ! 

Um camarada de Levallois 



VOZ DOS CAMPOS 
Durante o regime fascista, uma 

das classes que mais sofreu com 

a feroz e criminosa ditadura, foi 

a classe dos camponeses. 

Sujeitos a elevadas rendas 

e impostos, a um alto preço dos 

adubos, os camponeses sempre fo-

ram vistos pelo Governo como sim 

pies "cavalos de trabalho", não 

possuindo quase nenhumas regalias 

soei ai s . 

Depois do 25 de Abril, os cam 

poneses, tal como a grande parte 

do Povo, acreditaram que muitas 

coisas iriam mudar e que a sua 

vida de escravo tinha acabado, u-

ma vez que agora se falava à bo-

cheia em "reforma agrária", em c a 

a trabalha 

uma 

vivem do 

renda 

nosso 

"dar a terra a quem 

em credito agrico- , 

la,e outras coisas 

e palavras que nun-

ca foram realiza-

das . 

Mas para que 

possamos compreen-

der melhor a situ-

ação desta classe, 

transcrevemos umas 

passagens dum comu 

nicado de um grupo 

de caseiros de 

Arouca onde se diz: 

"A nossa situação 

de miséria continuas: 

porque : 

- Continuamos a pagar 

a indivíduos que 

trabalho . 

- Os tratamentos, adubos , raç Se s , 

terão que ser pagos por nós. 

- Não temos garantida a venda dos 

nossos produtos que nos proporei, 

onam o pagamento das rendas. 

- Além disso continuamos sob o 

roubo dos intermediários parasi-

tas . 

E evidente que perante esta 

situação agonizante dos campone-

ses em que o descontentamento em 

relação ao actual regime aumenta, 

e devido à falta de um trabalho 

intensivo de esclarecimento poli. 

tico, os camponeses são fàcilmen 

te arrastados e manipulados pelos 

fascistas, chegando ao ponto de 

até exigirem o regresso do Marce 

lo, pois eles estavam melhor no 

tempo da outra senhora. 

Mas uma pergunta surge agora, 

de quem é a culpa de este estado 

de coisas no campo, sobretudo na 

região do norte do pais ? A cul-

pa é fundamentalmente de todos 

os Governos Provisórios e de to-

dos os seus governantes que, em 
vez de se preocuparem com as ne-

cessidades concretas das massas 

populares, passavam a vida em dis. 

cussoes dos corredores de S. Ben 

to e na luta pelo "tacho". Por e_ 

xemplo o PPD anda a gora pelos 

campos a tentar manipular os cam 

poneses para servirem de tropa 

de choque às suas actividades an 

ti-populares ao serviço do capi-

talismo e do imperialismo, mas o 

que fez o PPD pelos camponeses 

em todos os Governos em que par-

ticipou ? Nada, absolutamente na 

da ! 

Mas neste caso concreto do 

■campo, a cul 

Jpa recai tam 

abem sobre a-

Kiqueles senho 

ires que se 

di zem" ami gos 

do Povo"e ou 

Stras coisas 

do género, mas 

que nas cos-

tas dos tra-

balhadores 

se apoderam 

das comissõ-

es liquidatá 

rias dos gré-

activi-mios, exercendo ai a sua 

dade an L i -pop ular . 

Como dizem os camaradas caseji 

ros de Arouca, é urgente que se 

tomem medidas tais como : 

- escoamento de todos os produ-

tos e que sejam pagos pelo seu 

justo valor. 

- reajustamento do preço dos a-

dubos, rações, de acordo com os 

interesses e possibilidades dos 

pequenos produtores rurais, acom 

panhado por uma verdadeira poli-

tica de créditos. 

- supressão dos intermediários 

paras it as . 

Estas e outras medidas devem 

ser aplicadas desde já, no senti, 

do de fazer face ao constante au 

mento dos produtos necessários 

aos camponeses, e no sentido de 

evitar que se lancem os mais di-

rectos aliados da classe operária 

para o campo da reacção. E precj^ 

so mais obras e menos paleio. 

tirado do jornal popular da 
Beira-Rio, PORTO 

A 2$60 TAMBÉM NÓS 0 COMPRÁVAMOS! 
Os trabalhadores do Fundo de 

Fomento de Exportação, (serviço 

que deve controlar as vendas aos 

países estrangeiros) alertam o po 

vo português para a maneira como 

está a ser vendido o nosso vinho 

para a URSS. 

0 vinho é vendido a esse pais 

por kilk o litro mas temos nós 

que pagar o transporte que é de 

cerca de 1 *50 por litro. Portan-

to ficamos com cerca de 2*60 por 
litro, o que é muito inferior ao 

preço vendido em Portugal. 

Se a URSS se diz nossa amiga, 

não deve aproveitar-s e das nos-

sas dificuldades para ganhar di-

nheiro connosco. Em vez de nos 

ajudar, enterra-nos ainda mais. 

A Junta Nacional dos Vinhos, 

que está encarregada destes negó 

cios desde o II Governo nada tem 

revelado dos preços praticados. 

Os prejuizos dessas vendas são 

depois amortizados pelos impostos 

pagos pelo Povo português que âes 

■",a maneira vão parar aos cofres 

 (Cont. na pag. 7) 

Do programa para ,a 
REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA E POPULAR, 
tirámos o seguinte: 

No campo da agricultura : 0 Es_ 

tado Democrátzco e Popular tomará 

de imediato as seguintes medidas 

fundamentais : 

- expropriação a favor do Estado 

de todos os latifundiários . Aboli_ 

ção das rendas , pela entrega das 

terras aos caseiros que as traba 

lham. 

- expropriação , sem qualquer in-

deminização, e redistribuição 

das terras dos grandes proprietá 

rios absentistas , segundo o prin 

cipio de "a terra a quem a traba 

lha". 

- redistribuição, segundo o mes-

mo principio, das terras dos cam 

poneses ricos, cujos anteriores 

proprietários terão direito à 

parcela de terra que eles pró-

prios forem capazes de cultivar . 

- fomento de cooperação agrícola. 

Apoio material, técnico e de crê_ 

dito a todos os camponeses . 

- criação de empresas agrícolas 

do Estado a partir da expropria-

ção de grandes propriedades. 

Será que isto não interessa 

ao povo trabalhador ? Gostaría-

mos de saber a opinião de todos 

os trabalhadores que nos campos 

têm deixado o seu suor. 

iS-UiTci^ 

|P6 0EM,o 

jJlE RAÇÃO 
£25 Vetemos 

A BÂ(X0 - OS 

• d' 

MUITO LEITE... POUCO DINHEIRO 
Porto 6- Somam milhares de contos 

o montante da divida da Junta Na 

cional dos produtos pecuários à 

cooperativa de Oliveira de Aze -

méis . 

A quantidade de leite produzi 

do pelos 7 mil sócios da coopera 

tiva atinge cada mês, cerca de 

6.500 contos de subsídios atribuí 

dos aos produtores. 0 leite é pro 

duzido de facto com regularidade. 

E entregue e di s t r íbui do . É consu 

mido e pago por quem o consome. 

Só que não é regularmente pago a 

quem tem o trabalho na produção 

dele. Porquê? A Junta Nacional 

diz que nao pode pagar, porque o 

fundo de alimentação não a tem 

financiado. Entretanto ,algue'm es 

tá a comer indevidamente o que 

aos produtores de leite vem a-

flitivamente faltando. Até quan_ 

do? 

Com tudo isto, é de esperar 

que os trabalhadores produtores 

comecem a compreender a engrena-

gem mortífera que é o sistema ca 

pitalista. E se decidam cada vez 

mais organi zadamente a destruí-

-lo, para poderem passar eles a 

viver. Tirado do"REPUBLICA" 
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LUTA ANTI FASCISTA 
FAFE S. MIGUEL DO MONTE 

Eu quero contar-vos o que se 

passa lá na minha freguesia que 

é S.Miguel do Monte , concelho de 

Fafe . 

Depois do 25 de Abril, foi no-

meado um homem da confiança do 

povo para presidente da Junta , 

que nunca chegou a entrar .Entre-

tanto as autoridades da terra pu 

r. eram lá outra pessoa, sem que o 

povo fosse visto ou achado. 0 ac-
tual presidente é o que já ti -

nha passado o lugar ao anterior» 

quer dizer, já tinha desempenhai® 

aquelas funções no tempo do fas-

cismo. Ora isto na*b esta* certo , 

porque já da outra vez ele tinha 

mostrado que não era homem para 

o lugar,pois nao vive os proble-

mas da aldeia. 

Por exemplo ,eu tenho 7 filhos 
e gostava que eles aprendessem um 

bocadito mais do que eu aprendi. 

Dois deles estão em idade de fre 

quentar a escola e para isso têm 

de ir a Fafe, pois na nossa aldei^ 

a nao há escola. Ora não ha liga-

ção de camioneta entre a minha 

freguesia e Fafe, embora exista u 

ma estrada que foi construida com 

esse fim. Isto obriga as crianças 

a andar quilómetros e quilome -

tros a pé, com frio e chuva e de 

noite, quando os dias são maisi pe 

quenos . 

Na minha freguesia há 15 cri-

anças que frequentam essa escola 

e outras mais que desistiram por 

falta de transporte . Mas como o 

presidente da Junta nao tem fi -

lhos e não se interessa pelos pro 

blenas do povo, nao reclama aqui-

lo o,ue nos é necessário. 
Ora se S.Miguel do Monte é u-

na freguesia de lavradores , em que 

todo o pessoal trabalha e paga os 

impostos , pergunto eu se não te -

■os direito a uma carreira na 

freguesia? 

Conclusao:o 25 de Abril ainda 

nao chegou à minha freguês ia ! Con 

tinuamos a ser dominados como 

ho regime antigo e as coisas 

resolvidas contra a vontade do 

povo . 

OS BISPOS - PILAR DO FASCISMO 

Todos nós sabemos qual tem si_ 

do o papel dos bispos e da igre-

ja em relação ao fascismo no nos 

so pais. Sempre colaboraram desça 

radamente com ele para manter o 

nosso povo na miséria e na igno-

rância. 

Em Espanha passa-se o mesmo . 

Quando alguns padres progressis-

tas espanhóis se levantaram con-

tra o assassinato dos 5 pátrio -

tas da FRAP e da ETA foram logo 

presos e multados. A isto os bis-

Blspos espanhóis em saudação NAZI 

pos disseram "AMÉM" como já é cos 

tume. Afirmou mais tarde o arce -

bispo de Madri d, cardeal Enrique 

de Tarracon/que para os bispos es 

panhóis o silêncio é hoje, não só 

um direito, mas também um dever . 

Mas só* quando lhes convém, dize -

mos nós . . . 

Mas agora que o fascista Fran 

co está com os pés para a cova(e 

só é pena que não fosse há mais 

tempo!), o mesmo cardeal não 

se esqueceu de pedir aos fiéis 

espanhóis que nas suas orações se 

lembrassem desse grande assassi-

no e opressor dos povos de Espa-

nha. 

ire tus aoe t-vr**- rA*> 
4oeeovoure PARA. O 

n ?ot,eiK o.".. 

MiO ACHA?... 

tmo mi HI rm 

^VKO E.LP. 

EM PORTUGAL, 0 POVO ORGANIZADO 
DA-LHES 0 TRATAMENTO QUE MERECEM 

Depois da estadia em Paris do 

Spínola, a televisão francesa pas 

sou um programa de uma hora, so-

bre a sua .vida com o fim de o fa 

zer passar aos olhos de todos co 

mo um "democrata", um "progressis 

ta", como sendo o salvador da si. 

tuação em Portugal ! 

Mas, afinal de contas, quem é 

Spínola? 

Vejamos a sua lista de méritos: 

Nunca na vida teve um trabalho 

honrado- oficial do exército ães_ 

de 1930, sempre viveu a chular o 

povo. Durante a Guerra Civil de 

Espanha, vai como voluntário pa-

ra as tropas de Franco, assassi-

nas de milhares de trabalhadores. 

Em 19^1» é mandado como aprendiz 

dos nazis alemães, para observar 

o ataque a Est alinegrado , na URS 

0 ALARME N 2 36 PAG. 6 

S. Quando a guerra de libertação 

começa em Angola, é um dos Pri -

meiros "homens fortes" a ser man 

dado para dirigir os massacres 

contra a população angolana. 

Em 1968, quando a derrota dos 

colonialistas na Guiné esta por 

um fio, é feito governador-geral 

da Guiné. Começam as grande"s o-

perações militares e são criadas 

as "aldeias estratégicas", verda 

deiros campos de concentração pa 

ra o povo. Semeia a morte e a des 

truição por todo o lado em que en 

contra o povo sem defesa. 

Chega a tentar invadir a Repu 

blica da Guiné, mas é mal sucedi 

do. Em Fevereiro do ano de 1973, 

consegue infiltrar alguns traido 

res no seio do PAIGC, que assassi 

nam cobardemente Amílcar Cabral. 

Mas tudo isso não detém a lu-

ta do povo, que proclama a Inde-

pendência do seu pais em Setem-

bro . 

Regressado a Portugal é feito 

vice-chefe das Forç as-Armadas . En 

tretanto, publica um livro em 

que exprime os desejos da burgue 

sia que o há-de levar ao poder 

em 25 de Abril. Apesar de toda a 

sua experiência, parece ainda nao 

ter aprendido que um povo, quan-

do se poe em movimento, nSo se 

deixa parar por promessas balo-

fas. Mas OJ povos de Portugal e 

das coloniãs, já lhe ensinaram. 

Afinal o "democrata", o "pro-

gressista" não é senão um assassi. 

no ao serviço do fascismo ! Por-

tanto, c amaradas , cuidado com as 

manobras reaccionárias dos meios 

de informação franceses que preten 

dem aldrabar-nos para melhor con-

tinuar a explorar. 



O POVO EH LUTA 
LUTA NA M EN AG E 

Vamos contar um caso que se passou con_ 
nosco, na empresa de "me'nage"SOGENET. 

E* uma empresa de limpeza das escadas 
em Paris. 

No's trabalhamos por equipas. Em duas e-
quipas diferentes^havia 6 mulheres que tra 
balhavam sem papeis. Ao cabo de 9 meses de" 
la* andarmos, as chefes resolveram querer--
-nos pôr à porta! 

Uniram-se as duas equipas e disse'mos 
que se servi amos para trabalhar 9 meses p£ 
is haviamos de servir para nos fazerem os 
papeis. Assim combina'mos todas e quando elas 
nos disseram para nã"o irmos maisresponde-
mos que se queriam pôr-nos ã porta, haviam 
de nos dar uma carta registada, e se nao deis 
sem,apresentavamo-nos ao trabalho, porque 
nlo pedi amos a conta. 

Elas logo responderam que nao podiam, 
tentaram fazer uma carta em como éramos nò$ 
que pedi amos a conta. Quando nos deram a ler 
vimos que não era para nos pôr ã porta, não 
assinámos .Por nos termos unido e organiza-
do uma equipa com a outra, vencemos o patrão 
e continuamos a trabalhar! 

Pomos este caso no jornal que é para as 
pessoas que estiverem nas mesmas condições, 
saibam que temos direitos e nâo se deixem 
ficar, e que unidas e organizadas venceremos 
. Amigas do Alarme 

tamente a instalações, arrancando os selos 
da porta. 

Dentro da radio os trabalhadores desço 
briram que determinadas peças fundamental: 
para o seu funcionamento tinham sido rou-
badas pelos comandos. Nao se atrapalharam 
os trabalhadores e contando com as suas 
próprias forças conseguiram pôr de novo a 
radio a funcionar, embora com algumas defi_ 
ciências técnicas. 

ca GUERRA 
ABERTA 

A luta pela defesa do jornal Republi-
ca é cada vez maior, tendo o apoio de muj_ 
tos milhares de trabalhadores e soldados 

Hã vários meses que o Republica pediu 
um empréstimo de 9 mil contos ao Estado, 
e todos os governos teêm recusado, embora 
a jornais corso; o Século, Diário de Lisboa 
Diário de Noticias, etc, tenha dado subsi-
dlos de 7,9, lie mais mil contos. por mês. 

0 Republica tem recebido apoio finan-
ceiro das comissões de moradores e traba 
lhadores, sol dados e marinheiros .Com esse 
dinheiro ajuda-se a resolver alguns pro-
blemas de manutenção do jornal. 

Desde que foi ocupado pelos trabalha-
dores que o jornal deixou de servir os 
interesses de uma parte da burguesia,pa-
ra abrir as suas paginas e apoiar todas 
as lutas dos explorados do nosso pais. 

Nesta via os trabalhadores do REPUBLI 
CA VENCERÃO. 

DESTRUINDO 0 FASCISMO 

Aquando da realização de uma festa po-
pular organizada pela associação de mora 
dores das barracas e casas velhas, o fas-
cista, FERNANDO JOSE LUCAS LEITÃO tentou 
'iripedi-la, agredindo um elemento da comis_ 
sao organizadora da festa. 

Nao conseguindo os seus intentos, pu-
xou por uma arma e ameaçou de morte es_-
se elemento. Os outros trabalhadores pre 
sentes deitaram o fascista por terra dan_ 
do-lhe a receita merecida. 

Depois chamaram o Copcon que nao apa-
receu, tendo os presentes acabado por con_ 
duzir o fascista até ao quartel onde oco 
mandante nao resolveu nada, mostrando que 
nada tem a ver com a luta do povo contra 
o fascismo. 

Os trabalhadores acabaram por passar 
revista à casa do fascista e conduzi ram-
-no em manifestação ate ao quartel de 
Oeiras com a população a gritar "0 fasc-
cista vai na rua!"e "Morte ao fascismo e 
a quem o apoiar!" . 

0 povo de Linda-a-Velha mais uma vez 
mostrou que nao é com palavras que se de 
troi o fascismo. Por todo o lado onde ele 
se mani feste, porrada no lombo! 

AQUI RADIO RENASCENÇA... 
Por ordem do 6 2 Governo, a Radio Renas-

cença foi ocupada pelos Comandos da Amado 
ra, comandados pelo fascista Jaime Neves, 
estes selaram a radio,pensando que os tra 
balhadores nao voltariam mais lã. 

Entretanto comissões de moradores da 
região de Lisboa organizaram uma manifes 
taçao que se dirigiu as instalações da "R". 
Renascença. 

Ai os manifestantes decidiram reocupar 
a radio, caso o Governo nao mandasse arran_ 
car os selos no prazo de uma hora e meia. 

Para apresentar o problema ao Presiden 
te da Republica foi formada no local uma 
comissão, constitui da por trabalhadores da 
R.R. .operários da Lisnave, da Setenave e 
da E.N.I. 

0 Presidente recusou recebe-los, então 
os manifestantes resolveram ocupar imedijj 
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A 2 $60 TAMBÉM NOS... 

da Russi a(que desde 1956 deixou de ser « 
cialista) . 

A Junta Nacional de Vinhos defende-sc 
dizendo que temos de escoar os excedentf 
da produção, mas isto é so para nos tapat 
os olhos.com este negocio sujo so conse-
guiram vender meio milhão de hectolitro: 
e o excedente é de 5 a 6 milhões de hec" 
hectol itros . 

E os trabalhadores do fundo de Fomen-
de Exportação continuam, dizendoíse o vir 
fosse vendido no mercado interno aos prt 
ços que foram vendidos para a Russia(2gí 
o 
litro) certamente que nao faltariam em Pc 
tugal consumidores para o comprar". 

Dizem ainda: "se a junta Nacional de \ 
nhos quer saber o que deve fazer aos ex( 
dentes, sugerimos que os venda a preços 
convenientes para as cantinas dos traba" 
lhadores (nomeadamente das empresas nacic 
nal i zadas . ) 
. .cont.pag. Z 

...UM PROBLEMA 
te de moto. A ambulância veio só 
uma hora depois, já o rapaz esta-
va morto'. 

Como sao os trabalhadores que 
precisam, tudo continua na mes-
ma. Pois os ricos podem pagar con 
sultas caras em bons especialis-
tas, não vao à "Caixa" em que os 
médicos, na maior i a , p are cem que 
nos fazem uma e smola , quando afi-
nal somos nos que lhc3 enchemos 
a pança! 

Uma amigo leitor do Alarme 

FAZ — TF; CORRESPONDENTE DE 
O ALARME" 

NA TERRA ONDE TRABALHAS 
ENVIA-NOS NOTICIAS ' 

Os Bancos ainda não estão ao serviço do povo 
Nestas ferias passadas, em Agosto, dirigi -me ao banco onde deposito as minhas ece 

nomias para pedir um empréstimo de capital para construir uma casa para mim em Por 
tugal . 

Desse banco, o Pinto de Magalhães, fui mandado ã Caixa Geral de Depósitos. Nesta 
disseram-me directamente que nao, que nao era o melhor momento para fazer créditos. 

Disseram-me ainda que mesmo que fosse possivel faze-lo teria que ser feita uma 
vestoria ã obra jà iniciada, para calcular o seu valor, vistoria essa que seria fei-
ta por um engenheiro ou arquitecto da Caixa. 

Conclusão: Depois de toda a propaganda feita pelo Governo, dizendo que os bancos 
estão ao serviço do povo, quando o povo precisa deles recusam-se a ajuda-lo. E de 
ter ainda em conta, que este dinheiro foi ganho com onosso suor.e iria dar trabalho 
a alguns desempregados. D.F.M. Gourbevoie 
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LUTA PELA HABITAÇÃO 
IMAlMTERRE 330 FRANCOS POR UMA GAIOLA! 

Em Nanterre há um "foyer" de 

trabalhadores , na rua de Courbe -

voie.n 2 h27 . 
Ha trabalhadores argelinos , mar 

roquinos , espanhóis , italianos e 

muitos portugueses. 

Um grupo destes trabalhadores 

conta-nos como ali se vive. 
Um problema para nós, trabalha 

dores emigrados é arranjar uma 

casa para viver. 

Os patrões franceses da cons-

trução arranjaram os "foyers do 

batiment" . Pode parecer que seria 

para nos facilitar a vida, pois 
nos trabalhamos para eles. A ver-

dade e que eles fizeram isso pa-

ra nos continuarem a roubar 

mesmo depois do trabalho. 
No total há 52 barracas ,poden 

do albergar cada uma 8 homens , 

quatro em cada quarto. Cada quarto 

tem cerca de 10 metros quadrados , 

o que é muito pouco. A cozinha é 

a mesma para todos. Tem dois fogões 

a gaz de duas bocas, sem forno 

Quando chega a hora de fazer a 
comida, há uns que têm que esperar 

que os outros acabem. Quem paga o 

gáz somos nós. 

0 aquecimento é velho e fun -

ciona mal. Nao se pode regular a 

temperatura( ou está calor demais 
ou frio). Oito trabalhadores têm 

direito a 10 litros de "mazoute" 

por dia. Esta quantidade dura cer 

ca de 6 horas. Quando o frio aper 

ta temos que escolher aj horas 

em que nao vamos ter aquecimento, 

ou durante o jantar, ou durante o 

sono. De qualquer maneira quando 

voltamos do trabalho a barraca e_s 

ta gelada! 
No Verão, o calor é sufocante 

porque as barracas nao têm isola 

mento . 
A limpeza poucas vezes é fei-

ta. Passam-se h ou 5 meses ate que 

alguém venha lavar (e mal...) as 

barracas . Noutro dia foi preciso 
um dos nossos camaradas gritar 

com um dos responsavéis , di zendo 
que ali viviam homens e nao cães, 

para que ele mandasse alguém lim 

par o chão. 

Quanto à des infecç ão , nem vê -

-la. Resultado: no Verão acordamos 

sempre mordidos pelos mosquitos . 

Os duches estão abertos aos 

sábados e domingos e so metade 
funcionam. 0ra isto para nos ,ope 

rarios da construção civil e 
das oficinas, que chegamos ao fim 

de um dia de trabalho , suj os e su 
ados ,não chega. Não chega se to -

mar duche aos sábados ou domin -

gos, quando se passou toda a sema 
na a trabalhar num trabalho pesji 

do como é aqui o nosso. 
0 pior é que cada homem paga 

para viver assim à volta de 180 
francos por mês! 

E agora façamos umas contas 
muitos simples. Como dissemos, ha 

52 barracas , podendo abrigar 8 ho 

mens cada, o que faz ao todo no 
"foyer" i*l6 trabalhadores .quan-

do está cheio. Cada um paga l80Fr. 
por mês, o que dá um total de 70 

mil francos por mês(ou seja 7 mi_ 
lhoes de francos velhos). Por ou-

tro lado, os patrões pagam pelo a 

luguer de todo o "foyer"menos de 

20.000 francos novos. 0 lucro que 

têm os patrões, ao fingir resol -

ver o nosso problema de habitação 
ê de cerca de 50.000 francos no-

vos (ou seja 5 milhões velhos). 
Nao é nada pouco para quem ja 

nos explora durante todo o mes e 
que com esta exploração mete ao 

bolso rios de dinheiro! 
Mas agora nos temos outro pro 

blema .Este "foyer"vai acabar por 

que esta situado na zona de la 
Defense e o terreno foi vendido 
para construir torres. 

0 novo "foyer"só pode levar 

mais ou menos metade dos tra 

balhadores deste. Por isso aqui os 

encarregados já não deixam en-

trar mais ninguém para ocupar o 

lugar dos que saem. Eles fazem is_ 

to para que o numero de trabalha 
dores que aqui mor am , diminua . Quan 

do chegar o dia que esse numero 

for igual ao do novo "foyer", e-
les vao dizer que todos devem mu 

dar! 

No novo "foyer", cada quarto 

tem k metros de comprimento por 

1,75 de largo e o preço é de cer 

NAO PODE HAVER GENTE SEM CASA, 

ENQUANTO HOUVER CASAS SEM GENTE! 

ca de 330 francos novos por mes. 
Alguns para resolver o proble_ 

ma procuram alugar um quarto. Ou-

tros de nos vão ficar e mudar-se. 

Pensamos que o novo "foyer'' é 
um pouco melhor que este por ser 

novo, mas nao estamos nada de acordo com 

os preços! Pagar 330 francos por uma gai^ 

ola daquelas é mesmo um grande roubo. 

Nos, trabalhadores da construção que 

construimos tantas casas com todo o cqn 
forto para os ricis habitarem, temos di_ 

reito a ter uma habitação com todo o cori 

forto e barata, porque é à custa do no£ 

so suor que os ricos sao ricos. 

OCUPANTES DEFENDEM AS SUAS CONQUISTAS 

Os trabalhadores em Portugal acham jus 

tas as ocupações. 0 povo mal alojado tem 

direito às casas vazias dos burgueses .Pa. 

ra se defenderem dos ataques da burgue-

sia, organizam- se em Comissões de Mora-

dores e Ocupantes. 
A burguesia, que tenta neste momento 

tirar as liberdades e regalias conquis-

tadas pelo povo, decidiu julgar uma ocu 

pante de Lisboa. As Comissões decidiram 

nao autorizar o julgamento. 

Entraram no tribunal, evitando que es_ 

sa trabalhadora fosse julgada. Consegui 
ram transferir o processo para as Comis 
soes de Moradores que estudarão se esta 

ocupante nao tem realmente possibilida-

des de alugar uma casa decente. Esta me 

dida serve para evitar que oportunistas 

se aproveitem da luta do povo e ocupem 

casas, quando têm posses para pagar um 
aluguer. 

Dir. J.P.Sartre Imprimeurs Libres 
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